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APRESENTAÇÃO<

- •'

^ Este Estudo de Impacto de Vizinhança - EIV fói elaborado para 
. implantação de um empreendimento residencial localizado no' Distrito Espirito 

Santo, Município de Londrina/PR em-cumprimento ao disposto no §2° do Art.
154 da Lei Municipal 10.637/2008 - “Lei Geral do Plano Diretor de Londrina”, . 
que prevê a elaboração de Estudo de Impacto' de Vizinhança - EIV^ para 
qualquer alteração na Lei do Perímetro Urbano e Lei de Uso e Ocupação do 
Solo Urbano". Trata-se, portanto de EIV para definição de zoneamento para 
Zona Residencial 3 - ZR. • ^ ^

O §2° do Art. 154 da Lei Municipal 10.637/2008 
Plano Diretor de Londrina”, define:

‘ ................................. ., 1

**§ 2° - As alterações do perímetro urbano ,e das 
"leis de uso e .ocupação do solo urbano, de 
parcelamento do solo urbano e do sistema viário 
deverão ser precedidas de Estudo de Impacto de 
Vizinhança (EIV). ”

'

A exigênciá de apresentação do Estudo de Impacto de Vizinhança 
também está prevista na Lei Municipal n° 10.637/2008, em seu Artigo 153 
“os empreendimentos públicos e privados que causarem grande impacto' " 
urbanístico e ambiental, adicionalmente ao cumprimento dos demais dispositivos 

previstos na legislação urbanística, terão sua aprovação condicionada ã 
- elaboração e aprovação de EIV, a ser apreciado pelos órgãos competentes da 

Admiriistração Municipal”.
■ ./■ -i "i ■ ! .V , 'L' ‘\ ' ' ■ ■' . \ ", A.'. ' ' '■ • V-'' ''" "''r.

-v A:.r-":'-L.-A;'-'.i:' ■••A;-. r:-'••• .'Vv A,-'.,.-. '.-..V-'

•A- .

A.

-i

“Lei Geral do

A'.''

V'-.

r
■7

'.-Áv-
•V

■A.

AL

-r

No caso em questão - implantação de empreendimento residencial, 
com p objetivo de evitar impactos negativos na região - as principais questões 
concentram-se na infraestrutura e no zoneamento urbano, nas vias de acesso, 
na oferta de serviços públicos, na qualidade- de vida e nas áreas de proteção 

. . ambjçntal. Dentro do qub dispõe a Uegislaçao Municipal e Federal, a Brasil 
_ - ' Ambiental Consultoria & Gestão foi contratada com objetivo de apresentar 
/..... ' -^(i^pSinplantaçaoíLdof empreendimento: poderút pausar, ãlem;

: ■
r-fc;L'

V:V

’-.v

OS
{A..; A

7 A..7

Londrina, Março de 2014. -k ■iv

;> '■A

L'-"7';-aácv A

WarciaArantes
ybiental Consultoria ôs Gestão .'A-

■.,>L

;P.
■d'

r

.í>'A'-'

■jm:X ■) \ 'ú-
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AMBIENTAL E DA EQUIPE TÉCNICA
'
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:64í6v495:M-9T ft -
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Empreendimento
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ÍL JI^BíAfcl^^^ÇÂO D0^ mÉRÈEÍÍDÍM
■ L" ' ' ■ - ■ ^ ■■ ■ ■ ' ' ■; - '''

f
L ■ ■

/ lQJ futuro fotêúi^entQ: localizà-se; na região sudoe ste dariârêa utbana 
do'Mumcípiò4e Loudrina-PR': Jjotes^4^ /6 e-^49;/À da Met^d?ifeéírao;:CáSe^^^ 
Distrito Íspínd3'SanÍ0r <í|deórdenãdas;gè^râdçãsL 2d^2!^'f9''8^^

“conforme pode ser visualizado na Figura 01. .-.vri
í

• À

?■ ■ ' '■ t "L r'-'".

. %:
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/ ..1- *«»»
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'ir

113 igjaw r^l ri*
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-'• .SV •-'^::

Fíj^rá 02: ^às^dé açéissp aó'ém^reendimentò C : 
Fonte: Google Earth, 2014.
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-:i'

1.2 DESCRIÇÃO DÓ EMPREEltóiiVIÈNTÔ

" " ‘ G^foriiièT êsitAidQsL:|3révÍQs=^ TeálizáciQS'^^ n
Cem^reendimenta; çódupàiá ,vd&.;d(^sAn° i:2f9^ ■: áfea'^íptal'
d7i996^C>dfn2L Esdina-sèvguè -3érãd^ disponídilizadâCs âdrdxirnâdamenté 94 lotes.!;

- Sêguíldo d óEI^Sb (iBGEv âõió) ésdma^sé qüe sèrãd aíd doíeainento'
ce'^.ae,40pessoas., . .

PMgÍÍ^^^^^^fc^eV'ddeL:a!"dartir!'Cdo--:aegundoAdríínedtreL:!deL:2Ql'4;'iSerão-. 

Í^IÍ«®®^pÍ^»|^^|^;lôcaçácTdas^puadras' e.âredsvpúblícàs,^'a"eodstíftiçãG::dé'' :cAa

pavimentaçao asfaltica.
- . ,, ^ ■

- ..' -.iiUi ^ . .

A'. -T-

i-X-
íía; ..A- ;

: TISBSiiilWMMl^^f'^Mii V'

. A''-
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K'

, V , /âj^cêrtidãd
estudo pertence ao Perímetro Urbano do Distrito Sede "do Município de 
Londrina, em acordo com‘ a Lei 11.66L/02 que defini os perímetros da zona 
urbana e dos Núcleos Urbanos dos Distritos. .

y

Porém, segundo a Lei Municipal n° 7.454/98 que define 
perímetro da zona urbana e da zona de expansão urbana do distrito sede do 
município de Londrina, atual Lei vigente -de Uso e Ocupação do Solo, não traz 
zoneamento para o lote em questão ‘ ' ' ^

..........  _ A fim de viabilizar o empreendimento, este^estudo tem por objetivo
propor a definição dp zoneamento em Zona Residencial 3 - ZR-3. As normas 
para edificações referentes k ZR-3 estão descritas no Art. 15 da Lei Municipal 
7.485/98. <

y--’

X;,

r"
-'í. r:

■.-■yir.'
U-'

i'i’

r
A., ^ ;

,-y-

..'s-

15 ^ Na Zona .7 Residencial 3, 
edificações deverãofobedecer às seguintes normas, 
além das de ordem geral:
I - lote mínimo de 2í50m2 (duzentos e cinqüenta 
metros quadrados);
H - frente e largura mínima de lOmfdez metros), 
devendo os lotes de esquina ter 13m (treze metros), 
no mínimo;
III - coeficiente de aproveitamento máximo do lote 
igual a 1,3 (um vírgula três);
IV- taxa de ocupação máxima de 65% (sessentas 

. cinco por cento) dã área do lote;
. V- recuo de frente mínimo de 5m (cinco metros);

, fyi- usOperfriÉÍ^pàxa lRf ÁRi fi

oS lotes é
7 -■A’"

y

\ ;’5-

'V'.

r

yy--.

fiNãZonfifitesiâ^
— - ocupação e o coeficiente de aproveitamento,

_ " ' §2° Quando do pedido de visto de conclusão
após a construção das casas, admite-se “ 
subdivisão em lotes mínimos de 125m^ (cento 

_ _ ^Jrtte e cinco metros quadrados) com frente mínima 
de 5m (cinco metros).

...................... ^ .............................. ............................................- ■ .................

§ 1°y-
■ r

■<

í'-'-

■ry...

í.-- -P .p-.',

í

-:;/iaÍ|Pv-yy 7r:5: ■ ,y - y\z' -

i. Y‘ft/y- ■x-
-ArH.y; •rr If
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N;

,§ 3° Na Zona Residencial 3, nas quadras com 
frente para vias ^arteriais e estruturais, assim 
definidas na Lei do Sistema Viário, permite-se a 
habitação vertical coletiva, com até quatro 
pavimentos, observando-sè as seguintes normas:
I - o recuo frontal mínimo deve ser de 5m (cinco 
metros), o recuo mínimo das divisas deve ser igual 
fialêupkdo-éàdfk^{fi-qfié
metade da altura, com no mínimo 5m' (cinc 
metros).
II - na edificação vertical coletiva, com até dois 
pavimentos, é dispensado o recuo das divisas 
laterais, ‘sendo o recuo de frente e fundo de 5m 
(cinco metros).
III- havendo mais de duas habitações, prevalece a 
exigência de área de lazer, conforme determina o 
artigo 56 destã lei.

Ii íií

T-

•v-;•T'

'■ 'T

.•T"

^ l.-
'tr' O

-T>-

■-XU-

'r.

'S'';
r'

■r’

sw Na Zona Residencial 3 aS atividades 
permitidas, que não sejam a residencial, poderão 
ocupar no máximo a 15% da área do lote. ”

if/■

:T,
'T"f:.

forma, o
tem como objetivo apresentar os possíveis impactos 'que a definição de 
zoneamento poderá -causar no -entorno e propor medidas para a solução dos 
conflitos socioambientais e urbanísticos eventualmente diagnosticados em 

- decorrência desta mudança.

.-j- - ..

íh -rif ■

1
Vr"'>

A-'

S.
V,

Natureza do Empreendimento: Residencial, 
pròpdstaí Esbr^^ Sfiziblianpa dècqiãíente dá d^

, do zoneamento para Zona Residencial 3.
. -An«ise Temporal: 5 anos

T-,T:: S
2. AR^ DÇ INFLÜEKCIA

-A" -á,

-V ■‘S.

)
■■y--f.y

y.

A
.-r

;;

A unidade- de estudo para a caracterização das áreas de influência

ZSoT- ■ ‘-Ir— ” —
'Á

■''r-- -

'■-T-

, r^ipilíiailiWp-*»'

T-, ; T-v-'-cL

ã'•' T. ■■1;•7-"’
■>

; .4.;
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' seg^irttè^ unidàdés;d ':v L

, Ãr^av^Rifeitíimente;' ;Afeta(da,T(ADí^:GG]Tipré^de;%:gATerrenQ.' 
correspondente ao empreendimento;

• Área de Influência Direta (AID): correspondè ao entorno 
imediato do empreendimento, “em um raio de 800m; . - - ' —

Lf:. •: ;ÁréaLdê-InflTuê:nê^^^iddireta'■(AII|À abrange' 0 Munrcípiò'íde.A A; A 
_ - Londrina. , . ■

: '̂ 'tA--A»-'-'" :í/- -■ .-vv'. -vO ; .'--L ■ ■' -A'-.:'-

-.‘íc

>'•;-i'-;
A-'

. ^:.í:
• ■ ■ ,*v

A’i■4i-
-: -,-yíb ^ ^ a'^ 'Sk

■ A- V •f*/■'AiA‘
- -A.'

#
.é. -.'í*

•A*. “* Atf *
■A , .ÍV

"i ^ I
A "A;

f f' .

AH
* í-- \

s''ft’"-. ■í ■i flioVès;249/6 e 249/A Gl.EBA RIBEIRÃO CAFEZALA
-

■‘■'«/'A-. 3 .
■ A ¥

/«W i': ’A ADA
í

Ap'.-,
': i

.j

V • 1-:Âip.
I- -

IF s’. '

- ..

- ?fã %
■ v

. r :

4
'* i •Fç *

v:
1 -'■ 'T' ■■ A'"” - -rr

st'

1

Figurá OSí DfeUiíiitaçàõ dás áreas de iriílaênciás -fèfeféntésyáG èmpreèndimerftp;; '
Fonte: Google Earth, 2014.

Organização: Brasil Ambiental, 2014.

íí-'-

Na análise’ dos impactos sobre o meio fisico, foram levantadas '
^ ...........................................
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No que se refere aos impactos sobre q meio biológico, foram 
pbservadas a cobertura vegetal, à fauna, os recursos naturais e a poluição 
gerada pelo empreendimento. . ' , •

T' -;-

Quanto aos impactos socioeconômico/urbanísticõs,, foram 
.; Van^isadcts u.^Disftito.^p|'itò:;-Siantó^ r situpo I^d^teó"; cíã jÂfeaí^ de d 

' "^<1:^qdb pó ^rçf^e:u: g^à^o' í
irnobiliária e a revitalização do distrito bem como o tráfego de veículos nas

‘ .^fTimediãçóes. ■ ‘ ^^ ^ ^---■'"'' ■^^ " " ''' "■ ■

ó;

í': -
Lí t •■L

3vl IMI^GTCtô SGBRÈ^ MEIO MsÍGfâ
- ^ ' /■ ■ . ' ■ • ii;-' , ; ■

' L',. .--^v ; --PT' '-'Av. ■ .
[-; , ' L': ‘"'T;--'.• ■ L/-■'■ V--: \ . ' •v’"'''-A''

3íl .1 Qéótàgia é maa^foiógià
U - ■ sí. L-:;í: .i

©fMqnicípmdó bond^ã lpcqUl^p-se na unidade mórfpésçüitq 
^^ercpir-pTHl^^ltP; Pãfauãen tia porção-. sudeste cfc TBaçia Sedimentar Ado L 
Estáda do Pqraná, na? dwaliafídrÁm tegióbaMp^têm Fôtmadâp 3érrar^^"^^^^” T
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As áreas do Empreendimento apresent^TL:;stíperfíciès; 
morfologiçãmente heterogêneas. As áreas y,referentes * ao futuro loteamento 
apresentam/declividade de sudeste com média de 7,0 %; como visualizado na 
Figura 06.. _ ' '

» 1 1- • 1 1 ■

’ ;:r^ j LP^íThitidas/ pará : h execu e,
das edificações são respectivamente, 15% e 30%. Portanto, as áreas dos lotes
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iSgurá 'Qê: ÈeelnTdade: èxisterftè: rja^^ea ^Sír^tameAt© Afêtadá èó 
Lotes n° Lote 249/6 e 249/A.
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3.1.2 Pedólogict

' 'Á' •

O território municipal cie Londrina apresenta basicamente três 
,-üpos de solos, sendo eles Latossolo, Neossolo e Nitossolo, conforme ilustrado 
na Figura 07.

Todas as sondagens realizadas no terreno apresentaram solos

verificou a-presença de afloramentos de rocha sã, viabilizando as obras civis’de 
. implantação das estruturas básicas.

Mais cietalhes podem ser vistos no relatório de sondagem e 
percolação (Anexo -n)V|.o qual demonstra que “O terreno tem condições 

. - geológico-geotécnica para ser loteado, considerando o nível razoavelmente
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Ç^fbririe ^' clasèiíÍGàçãÒ CliâiiatitíârLf^d|K?staf por Kopple^ 
climático predominante na região é o Cfa - Mesbtérmico. Úmido (Figura 08) „ 
earaeterizado por verões. quentes com tendência á concentração das ehuvas 
(temperatura média'superior a 22°. C), invernos com geadas pouco frequentes 

• (temperatura média inferior a 18° C), . sem estaçãO: seea definida. Esta 
" plâssificaçãb è realizada íãtra^ês dasunédiãã TérniQ-pluviqmGtriçáSí épin^ 

aos domínios vegetais (MAACK, ^981). . ' '
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“
apmseiitQU uaiíi^ tcmp^átüra rné jie ,21^:1 °Ç,; sendo 2 3,9°G:: rios mesesT ,'
mais quentes (janeiro e fevereiro), e 16,8?C no mês mais frio (junho). No mesmo .

' período, a região apresentou üríi índice -pluViométrieo de 218,5mm no mês 
hiáia; chuvosa :(jãnêird) n 52,3mm? no meá de ;ag:oStó,^ Correspondente áq jhês 

Lçom ã haenpr precipitaeao^^ ' ' ' ' ^ , o,
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: Qs ntesés Com a maiohqüarhidndéide dias Com^dWhyá#3Íheidêm^^^ 
com os meses com- as maiores taxas pluviométricas que são dezembro, -
janeiro é fevereiro'. Os dados referentes ao número de dias com chuva na
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Asç^erfícial pap^ando :ç%açãQLHafyázão:;,dós áfluentesóe réduçãó dá táxa d^ 

infiltração de água no solo.
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quando à dispersão de gases poluentes. Na região de Londrina, o regime dos
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exeeção. de julho, eni que a direção é nordeste. A velocidade média dos ventos é
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médias maiores (2,8 'lii/s), e o més de junho possuindo a menor velocidade 
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Qdáféto ã féféntilaçãO ^ ó; à vféisoJaçãoy a ircipiantação dò mMpmsisdiménto diãó 
.causará danos às construções existentes na Área de Influência Direta, visto 
íTdÇ ^itbr^râ a iiiòidêneia de luz extáinbém não influeuòiárá na féirquíáçaò 
dos ventos na região. - - ^
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' - ' JVfunicipio de Londrina,.que faz parte da Bacia Hidrográfica do
Bio .Tibagí, com vários, afluentes importantes, os quais destacam-sé o próprio 
Ribeirão Cafezal o Ribeirão São Domingos, o Ribeirão Esperança e o Ribeirão 

-Cambe (Figura 12).',Nq Area Diretamente Afetada considerou-se o ribeirão 
Aguas do Saltinho, afluente da Ribeirão Cafezal na porção Pudeste do futuro
empreendimento. - -M
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r 4as galertais Jie li^aá jjliMais;, prihçip^ 
devido à inevitávei impermeabilização do solo. Dessa forma, para atenuar o 
impacto, deverá haver a manutenção dos 20% de area permeável em'cada lote,
bbhíbfme estabedecidu nodtem T '
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rfi f > • *T“^“j^aaosài|3iáH#à|:4üanip: à-<^^ 
de:; toniinna^ e , nas, iniedl^ões,!^a ■ fid:Hro: dótêaménte; ffp .entânfe ípi típádd^ 
empreendimento a ser instalado não causará impacto significativo na

partiçuládos- óü outros ; tipos de, poluentes aírriosfêncds
interferir na qualidade do ar na região.
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3.2 IMPACTOS SOBRE O MEIO BIOLÓGICO
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PéiePrAente hoipo^érfeããTípigi^ P;T:
^l:;:,^op ú . aprovaç^ do /^rbamsticò peiai^^cretàriã deTOldrast^do- s ^ 
Município de Londrina, será encaminhado á Secretpria do Meio Ambiente do

obras de infraestrutura do futuro loteamento. '
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idêi^atbQn^çãQ urBaím 
m§nti^çs ^s-^àrdins^?nãs: árèâs m;terri9.$::(iCrea permeai 
otyetiyò dé âmeín^r d^aduepiinerito ipròvqcfdò peliLitó
VY^#áTT^A^o V^' '>Si n-<5; 1r/^vS /-I-, ^ - ___ _____________

':?
■i-’

'\ '• '• k

'■ L ^T!
/

■f.-:

■'-í. '.■V

, :^ ; 'T Aí0a ^ea
^ ^ gatcialdiçnte ^ManfeadasT L^idd^s^^ " ”

agronegócio afugentam a maioria dos mamíferos de grande e médio porte, além
d|:nédüzirém:a;fadria dáractérizâHà cofnd deiT^etòftóna p iGfíof^^ ^ L > ^ ^ %

-

P^Pdctps/feüníçtiçáa éncpntradásuia Area dé fíirétámi 
Afetada tem-se: Anu, Cpruja,' Pardal, Andorinha, Pombas, João-de-Barro
Wé|os, rnoréegbsL dehtré-dwtro^,;AÍém da Jahná^ativaL 

L Indirèfe:pdhstatouj-sé;a édçteiiGiâ de-íapirnaís dbrhêsdcop^^ ^ 
rpássarps, e á f^na urbaha çomühi; e^ opdrtuhistd ’
roedores, baratas, entre outros.
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Nh faaede mstdlaéâo,yOAémj^éeridiméhtoderá ddmét^rihcipá^^ fo
de poluição a geração de resíduos de construção civil. Na fase de operação, a
partir dpviníciG dá peúpação doá Ipíes, (serãoy ádiçiòhádòs òsyidsiduoe áolídôs
domésticos e o esgoto doméstico, provenientes principalmente dos domicílios e
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• Perigosos: tintas e suas'embalagens (na fase dé construção e
o ^ o •• w.vi^<r»í/-»-í rt>»\;y. . - ^ A.^■.

A-;

•y-

■ V-A

-V ■ •^-

t.;

yA::i®
f'

’■ÍXt,
.'~A

f' “■ fr i



AMBIENTAL
consultoria & gestão

■ í
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í|^|r£L emis|ã^; (|e.g%ies j)roveníentés dos -yeícülos dg
da árèar ]Eiar%ntÔ;:esté;impy:to pQdé sêr-^ 
de^Ço";a - i^eíisidâd| dier ■ pcüp^ãdíd iqüe^sd

tí^Tini^í^r-Ql TTo-írn -.i'--’’ v " V L • ■; • ^
--X

- iáriâlisè temfjdFál deste Èstudov^
-V

: Deverá ser implantado o Plano de Gerenciámentq^ de Resíduos de 
iC^strüdâp;; Civil. :'(PGR0Ç):vpá^:-p';fe iiasá,dÍA7^ íásds:' ^ dd
implantação, priorizando sempre a redução dos resíduos, sua reutilização e 
reciclagem e destacando o transporte, o tratamento e destinação final do 
entulho gerado. • ^

(L

-Gs rosidtios sólidos^ eadá uMdade írêsídeneiáLi dévei^
ÍT^ ft ti Q ' 'f/^Ti"'+:/=» íp» r1 i.õr\/-\ o> tV^o A Í-3 i x -- J _i X “

-1V' ■'*:■■ '; eoleta íxiurtipipáL

(iestihá^í^O hsgotmgéràdo nas idtes;;C^9^G d 
j:r^li^^a:,^ti:aves de^fqs^s; s^tlcasfgáumidppitos, tó ^ 
ííl^O ;® '^^ida'por redeC«>letorá- de: esgoto, da èòrhr d dociimèntd de ^

; íviabÍlidai4e:teGhicdm?;d27/âQd2::cphcÇdidó plá B^ÈF^R (Itó

■
Neste sentido.é importante ressaltar que conforme descrito no ite 

3.1.2, correspondente aos aspectos pedolpgicos, aa sondagens realizadas 
apresentaram solos profuhdos. As conclusões do referido Relatório apontam 
que A profundidade de solo presente na área indicada para Jmplantação de 
lotes fqyorece a implantação de tanques sépticos e sumidouros como opção de 
tratamento de esgotos sanitários, se necessário”.
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^ 3.3 IMPACTOS SOBRE O MEIO ANTRÓPICO

3.3.I.IP.^asocIoecõ„an.Icoa.popuUçao

. . o MuriiejijiQ de Londrina possui 506.701 habitantes, tendo uma
- densidade demográficald^ 306,49 hab/km2 (IBGE, 2012). Na área da educação, 

o Município conta com; 554 escolas, sendo 37,2% de ensino fundamental, 
51,3% de pré-escola e-1:1,6% de ensino médio. Dos 241 estabelecimentos de
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.^aaadé existeirtes no MúiiicípipL Pd; sãc estadiiaisr65 sãõ tóumíàí?^ 
-privados::,::.;:\j;,,;j-;\A-.J a;:/:;:^:^''';': :aaa-.:íxla
-:■ -:' v^r.-x; T; x ^■,'.-:V - r,-., ;,_.. „,

I TG, sâo

O APà-triinõnio Espírito- Saritiovpstá doealizado priT üma das áreas 
nidiSx:P®brosA d<JA;Munipípid_ d% dei ■ idiversos
PPPí^í^íTiínids def altpi padrão : e Châoaras : de P^zer- PossuiAum incipiente mas 

^ Çstruturàdp rotén-pAr^sIrdnõnaep:;^ ^ende; ia'.|5bpida#o^ fô 
’ LT€S]geeialrnente^^nòS:firiaÍ3;;dev'semana.- VA.>'-'"i/'- '.-VA-xA-r-:'"'A-'A-;i'.'x"LT,:^;.A ^A";;

r

A'.’ 'A • .

' N

;; A ; i; P diatri^'adrigarmpradorès há mpis 70 anPs e sedidu p priineiro;
aerppprtp deAppndrlnaA;máAiP3í6.p^orriod-sdAdistritÒÀdèAiatpAerd-í993x
plebiscito ;9úè -pniu as ipüvidades pdínínistrtóvaS/ dp ESpírítdx âaiitoAe Adds A x
demaiapátrimónipsi:daire^ãd.i"A/:;:A.Ax,, xAa"'^:Í/Ax-A'xi-xA:P;X;vA^AxAxAx A'ri .,A A

•p'

Lpealizado na -zona-sür da cidade^ p iòcàli evdmá áltèrriàtivà; para 
xTamflias pdé Abuscani ’ adssegp A’àipstandb-se í dã :áreâ^;i^
encantadpresy epmpXrps epâClioeirâSy; que aferãém pessoas de^diversbs pontOsA .; i 
M çiPadp: aps, fins de : semãiiay ■gipv-aiém- S
pòdera ; se deliciar ^nos pestmirantès de típica dotnidá caseira^ 
também conhecer a tradicional Venda dos Pretos, que é um marco da 
loCaiidad€,xatendendQ a região desde: Psj;primeiros mpradores ali instalados. .A 
vpcalidade p a umãp dps Pãdprônps Rêginai e Espírito:; Sãntdyxsendo que o 

■ ultimo; foi escolhidd: CdmQAsedexdistntaP Cofob Pa COnfotpa entrC: as areas dp
; Adistritd::é urbana,-a cdrítagem "pópMaeidriaTpP Es|Sptp; saptd è^Bclidda’ h í ;
•; geralvdeAEphdrind Eònripto,^^ éAque mordmíPq iPCal. p

' w2^88ppesspas;x2ddP9 rnaclepprbanpxe 2.p38:nappná rural.; : ’ A

•V.

OU ,

•'V
■,,a

è diáripO e ponto de peferê|foia tánábèni ppPádrigãrAd paheKm^
FérriandcJTpestãuíapifo pppular na pegipoi de Londrfoa, destinado PAfesías ernA ;x
geral^foasaméntoãefouPos èvetítbs; A i ;x - A; : y x x -X • x i . A :

'

>'■

Valp destacar A tarhbenrAp-pxistéhCiáAxde - dòisAíMÒvéip históricos^" 
presente%noxPatrimõhiotE|jnritoySahtP,ya;A^

~ , presente no distrito á mais de 60 anos, hoje, é ponto de referência para os
iAi^^^^^^^^^^fepgÍãp,:puexcoletam^cartas e :cdntásAdé enefgiãP iáguadeíxadas:.: ^:A ^

e;.axigrejã^principalidox psPitó,Adé-mesmo--nOmeAEspírítoA- -AA: 
|pSB*^^i*^^áaôsX a igrqa feá wUí.eadé madeiray M

simples com fachadg marcada por ornamentos. O campanano e uma 
construção robusta e de destaque anexo ao corpo da igreja. Em seu interior há 
uma nqueza-de-detalhes, como o forro de madeira com' estrelas em relevo e o 
piso-em ladrilhado.-tivíox pátio da capela há um barracão em madeira para a 
realização de ençphtçpô da comunidade e comemorações em dias festivos..
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N§;s uneMiaçõ^ Áüt^ajdé;, Irffl^

exístód^dej^ residências-; abrigajrn 'Ecn^ 'ddí^Ciiítivds; agficòlds
diversos dom: culturas; terd|idrárías‘ e; jdreríeSv igrejas,l rèstáuraiitêa ruiais, 
locais de culto (Figura 14).
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. Neste coiitexto, o futuro loteamento enquadra-se como uma nova 
_ _ opção de moradia para;moradores do Distrito Espírito Santo, visto a expansão

no.a .o.ado.ea da .ea u.ana de ^

7im:

y:Sy«7gp|g||^^|ç.;,, /iüggv 
2 2^ 2.- :

:!■
322

y; 2- ,'V' '2-



m

rá^ m

' :í' '

buscam um modo de vida mais simples, 
poder aquisitivo médio.

■■
Á;

•ri'i

A definição, do zoneamento para este loteamento como' ZR-3 
permite qpe sejam construídas residências corn valor imobiliário adequado aos 
padrões da população residente no distrito, uma vez que se trata de mm
loteamento previsto para abrigar moradores do próprio local.
^ ' . . ' ..................................... '

r.' .

■ r '•

lote em questão, quando da aprovação d ”^imeto?n°ãoToOTreXd^^^ 
do USO e ocupação do solo na região quanto ãs carências e afinidades de lotes 
lindeiros aos Distritos. / ' - ,

Desta forma, a própria vocação do lote em estudo é o Distrito, 
estando inclusive conurbado'eom o mesmo. Não há como defini-lo em uma ZR- 
1 ou ZR-2, pois estaria , em 'desacordo com a realidade socioeconómiea do 
entorno.' A consolidação e revitalização do Distrito dependem deste tipo de 
iniciativa considerando ainda que' a. populaçao residente acessará o futuro 

, empreendimento pelas vias internas do^ Distrito e utilizarão os serviços e 
eomereio loeal. ' ^ ^

A-v/.-■
„:v.

,v-

C-.

. Na Área Diretamente Afetada, a população estimada para o 
loteamento foi de 340 pessoas a serem distribuídas nas previstas 94 unidades 
residenciais. Este cáleulo foi, baseado no'censo populacional efetuado pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2010

3.3.1.2 Area de interesse histórico, cultural, paisagístico e ambiental

Segundo informações levantadas junto ao site oficial da Secretaria 
Municipal da Cultura do Município de Londrina, não foram constatados áreas 
de interesse histórico, culturál, paisagístico e ambiental nas áreas de influência 
do empreendimento. , .

í " ' À ocupação do empreendimento proporcionará incrcmertlo i»

outra-fator que favoreççra tanto o empreendimento em questão como os demais 
estabelecimentos situados nas proximidades.

prestacã ^ âspeoto positivo refere-se ã demanda de atividades de
,, prestaçao de serviços e ao comercio local, que serão impulsionados pela maior

.
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. Existência Lio loteaníênto.
na Área de Influência Direta devido à

:SêndQ aâsiín^ a odúpa^âo dò doêál^ c 
nas,edificações .residenciais existentes atualmente em 

J : as sef ;; dèsenvòívidas " '
desenvolvimento urbano do Distrito Espírito Santo ;

^';^:l\ídmqípiõ;;dB-Don^ ''tL:,;' twT -E-T-

vÈ
orização imobiliária 

seu entorno, uma vez
np l^al sãdj^ iaEòPâyeil apr^^ 
' &s§i^;;cprnd':^n^

:í

_ Assim, haverá uma valorização maior dos lotes e edificações que 
-estarao mais proximos à área do empreendimento, diminuindo esta valoração 
com o aumento da distância, atê um determinado raio onde a implantação do 
empreendimento não mais afeta o valor das edificações e dos lotes.

L--

-í'''V';■ \iL; -
3.â.l.4 Geração de empregos

.y-'

^^vL^sc c^ ': implantação, serão, gerados : apromniadamênte =,50 
empregos' diretos e indiretos ligados ã construção das unidades residenciais. 
Apps a execução das mesmas, durante a fase de ocupação, não ê possível ^ 
estirnár :0 =npmero mp Eãgas, jquè Asur^rão - rèlacipriãdais:; .M > atividaríes 
poderão ser demandadas ppla região, principalmente na ãrea comercial

v = peppênps mèrêadbs, padariãs, íafniãGiásre oiM-ós: ‘ " ’

■:h i-

=qde 
ycptno

r.; V.
- 1- ■T-

3,3; 1.5 Áúinentdxiía^Arreçádà^ò
■V-": v;-'‘Tâ:-

O aumento na arrecadação ocorrerá devido ãs obrigações tributárias, 
que incidirão nas atividades do empreendimento, conforme segue:

• Aumento na arrecadação de IPTU e ITBI;
• Arrecadação de PIS;
• Recolhimento de COFINS;
• Recolhimento de INSS, ISS, FGTS, ICMS, IRRF e IPI;

>A,'

A
•? ••

i*'■ã-

'V

:> T-'■v';

= •> ................................................ ,

3.3.2.rM^mc.,ç^ e caracteri^aç^ ur,anistica

Foi'realizada a caracterização uLbanística da ãrea de'abrangência 
do empreendimentoT;na qual estão inclusas a Área Diretamente Afetada, a Área
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5^/

, Direta foram observadas rede áíe mpraíM

' A»» í?‘P° Poatf ‘ser'visualizaaS :iãíptó
que dá acAso à "áSl^ f drenagem e asfaltamento na viá

’due:^tóHí „',áeilS5Tffiâá5?i, ?t9e? «Sídrtssjaa trapspoife públi
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;dp.efütuífclétéamenta; fÁrea: Direl5íinentèrAfttadá|.: ainda* «i 
f^^^^^antodas a rede de distribuição de energia elétrica, sistema vi£-io
ITIfa*l^^^^lflip«“t9^?#*^i^astecimentotde:água;i iCdnmdo. icdm^o^^ 

micto das obr^s estão previstas a implantação destes instrumentos púbHcos 
s determinações tecnieas a respeito da implantação das redes de energia 

eletripa e abasteennento de água estão detalhados nos itens 3.3.2.9 e 3.3.2. ll

d d- ' dispostas informações sobre à situação atual
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i Situação jitual- 

Aréúdè^ Àreaáe

Indireta Dirçtô ^

‘v-'-' ,c

Afetada
■^v

Telefonia fixa ■:i '• V-ÍSilll:; ' •: Não
Telefonia mòvel -‘I-: "^íín":" ft.,

V > SinfSim;
internet c TV a caljo ■%iàn- fVNãíí
TV aberta (satélite) ? ySitn'; --git^;;^ ft- v::lMaoft';:ft
Táxi (existcnciã de ponto on aténHimeíitõ)

-.-r

Sim ..-■ ^ ■
Sim ;• r

Transporte Coletivo _____
Rèsidüos Sojidos (íránsporté)

Sim,,T; TSim;; Sim

Não.*;; . •PEnersia^Elétriea ■? =-/Sim ; Sim >; Não
Abastecimento de ágüã^‘ T ' v Sim 'Sim Não
Rede de esgoto sanitário 
Rede de água pluvial

Não -■T-

: -v Não Não i:
Sim ..; NãoSim

Urbanização Sim Sim- Não •
Pavimentação , ' " ;; Sim

•ft
: -ft

Estabelecimentos-de saúde ; il-. Sim ;;Sim Não
' ;■ Instituições lescolás.^recíies;igreiasV ■U-'; :'Siín:: Não

Segura riça publicã: ;' : ’ ft ft. .ft^ ;Simft- ir. ft; ;Naúr.; ftSim.
Qüa4i^ ííl:ySitua.gã:p atüãl 4ps ,se]n^içòs:urbános pá

iJsõ e oiçupai^^ s

ft.

, ,ÇPJnÇ^c;tado.^tefi0nnerite, ^ Area deTMüêhcia
por re^ic^nciasv cultivos ágríçolaá ê-estabeíeeimendDs de eõmereidViBinár " ‘

'

_ : ' -. ftftEm ; ftrâ ; Área;:;:,piíctaménte ;; :^fada^^^ft
a v^oneanienfoftmunicipaa párav ateudimentp^^^ d^

detalhadas do empreendimento proposto neste estudo.
.

Ti^í.

;^^^^^^^i^stituciOiiais.e serviçps/publicosicoiiiünitáriòs- ^

.. . estabelecimentos^mstitucionais e de serviços públicos comunitários, tais como
- ‘ ■ ^ de-praças, creches :e postos de .

. saude. No entanto, .estes serviços se encontram p.
. relativ-amèntè próxiMas, na Area de Influência Indireta.

\V; --ft i

i

íM
'.' iú.-

f
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Legenda
B Escola MuniGipàl H

••

..:V

Figura i6:/Institüiçâòfde: ensino nAAceá de^iníluência do loteaiíiéikò. 
. t:; ;/; ■L■:F^nta^■Gbogle■EaI|h^^^ .,T:'■LTTT;; -

Organização: Brasil Ambiental, 2014.

' -A;

s E a-'dem^dig::^^ serviço de ‘saádõ^fbi cctóstàtadp afGxistêdciá^^ 
sto' dersaude;: a..^ Km da àrea; :de; um' posto ' de saude - á '3 Km dá área Clue' atende 

(Figura 17). . . r'-'
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' Figura 17^ Serviço pubLcò de^^atide nní^^riíluIrlS^SSS^!?
■/L: T?>nté:,Google;Eart]iT20r4.'

LL /A L, ;:; ATPrgani^ãprBrasil Anibièntal; 2M4. : '.; ^ Z/A

A.;,' f

■->%

.'A ■.a;;:;. -- /■

n V.- .Çtn^ternioa, de, tran^ Coledvó,, òT sèrvíçd è ptes^^ 
Companhia de Transportes Coletivos Grande Londrina (TCGL). Em consulta à 
ernpresa TCGL, verificou-se que a área A jMi r ,, '

L ônibuáâSO^ São LtiizX^- aA A' A : AA -
i^'/As > ■ -A,/ .rv,.í /í,-.-';,-'

T: •.■Ã ft

A
.■; • -r- .

, ■^®;^^^^LOí|íèçi^:têXApêitídicidád^^ 
ppssui ponto désparadá haT?ddpyia Mábio GònXlvès Eálhaho á oetea de 3G0m

, . do epipreeridimento., , , ' , '
.mÊmmmmgmmSSârn.,--': .-/.-.-a-, -;.a:.v -..a:

A ; La/

condiçoes de deslocamento.

Segundd- ó DETRAN-PR' (2012), Londrina possui uma frota de 
veículos composta por 2340.842 veículos, distribuídos em categorias conforme 
mdicado na Figura. 18. Em relação às categorias de veículos, <

- sào bastante semelhantt^ã distribuição estadual e nacional.

PI ■ t®Th'"'^° P«>° Instituto de Pesquisa e
anqamen a^_r ano^d«nna (IPPUL), foi efetuada a contagem de veículos

AiA
A

:QS;;,pe#drLtüais,,,:;;3':;

.X

SsrA;.,,. .<■•A-' .
A

•'3-

A ''tA ^AA- , '



r BRASILP
AMBIENTAL
consultoria & gestão

:: S :ns:t"ítp‘U'“ ‘s;s s™ciirr
fluxo nas vias que atendem o empreendimento

A/T' -KJ = V:V;^o^Ç9lvea ;PaJlíSLnd íqi-avaliádaT non ser 'q Tna

matòr

-'T

^ á Rodovia

'T - . ~' A'
Frota de Veículos - Londrina/PR

- ■ ' V - .............. a Automóvel

■^nvnhãíT^

. 'Á'- ■.. -A

&Ü,1V-Í4 '

te
70%:u

■EatTçinhbneto ' ■ i:/ 6>65%; - 
■ Zamotíeta 3,93%

■ tÓ,7í%

o>éí.''' :•'.■■ '■'

j>

A'“V

m
ó"

•„ •

iV:----

■ :i?m 'VIuLuUdletd:' ■- l ' .l7;33?í.
A ■■L:s^tphetaO-T

: " Aí

v

ni '-' -Va^ratus ' "ím .•■' ■-' ■ •••■'. ,'
;®'quaanciclò 
j%&que

-053%..:

.Q,íípi?4;' .
T ;■ A

-.^Sem’-rebodue ■

,-5ide-car 0.01%

-r■*t •;í.

1 rotor íestcira
' '... \”A, -i.'0,cf35?€ .T'

-.ct:'-;
Ã?f'3 rator rodas

•v-0,Ó25é •,:
1 Trator nisto - 

Trich;lo '

•Jtilitáno , • ^0,55Sí ■ ^

Figura 18: GohipQsi^ üa/ frota dei véiculós rio: Miinícíjiiõ dê Lòndrina-PR? : ^
Fonte: DETRAN-PR, 2013. • ; *

«AÍ"í>nÃ:.v>':n

i

O gráfico “Contagem de veículos - Londrina sentido 

J.. . , -'Maiíhã-dasOShOOminàsOShlSmm;

' r • Hoíajio de almoço - de 13h45min às MhOOmin; e
■ _ - . Final da tarde-das IShSOmin às 18h45.

Para O comportamento do fluxo de veículos no “Distrito Espírito-
r;^Bl^^^^»ÍÍ®^^^^a.íniesma::via,"çmtiddmpíMem^::^èíií§áSsr:qtiem?^^
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;

■Õ ■-■ '■<Ar r.í
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• ÇÍas ÕTli30miíi/âs 07ii45i^iri^' '"
■ftv«ade:álmoço;-:aeaâh45íiUii;tt e

dfís.;8h30miii âs lfe4afito?

''• 'A-''"''-' :o-' v'V';-^ .t: ' A ■' 'T-;-,, l .-, AA--W \. ■'.^ .'■- a-s,, A'; . A.A'.

. ■ A'

.' .•

AT-i-..

.'a-'.I'A

j.«Aíissf;
iM-SS Xsrs°.~í; f "■ . «.I.».,,

A .ifiílTJi^iA;iaI>ii^

A' A' >;

A- • ,í
\ ■ ".Á'-'.

üe r ' V-,

Ar
t-' ■

•» ■

T^agem,^re p e #^:í(íaíç^açia»de;íimáxim^ de- tó
pSfíScAdf m«íh“‘’A“*° '’A.ífA'*" "1“' ° loteamento se localiza em zona 

^alha urbana do Município e o tráfego na Área de Influência
grp e rel^iYamentei^aixo atuaintenfev mrrêíáçâp Ásuate^

■“^”““1' è dnibus diê

< ■:

S.T

'•VA ■

; ■ ; í,_ .'"■- ::r ' A , v'-A'’ < -At,-- -t . ,4 ; "A :? , -i:;-,, 4, A 'íAr fi' ■;. a AA'T:'.,-. .-,A;-.;A 'A.Ã A ,' - ■ ', * -

AÁ

ri j r i^ ÁãpAtrárâ inudançás éignificátrváá ao/ ••óv

podeni séi-vistdè no, ÍÃnelto: yijEstimatWayS^ M
-

?;. A"^A -fe '::r'A'A,.,:-AAA ',;, A.;A:AAA--4rA,AA AA'.Ar-AA'A" A -t;A, A A v-A -A--aAA' '^A., , A.trAA. A-A..„A
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3.3.2.6 Conservação das vias.de acessoAA
:*T-a•.

. , çstá-pavimentada e possui tráfego nos d^rfíÍxS^pmselSirdo-sé eÍTmS

AAAiseBÃsWaêisí ■ -a
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Legenda: (A) Rua ^ãp Pauió -e íBj^Rc^^òviavMãbÍG éoriç^

: - ?' :í. >r.. ■ ' FonteríBramÍ Ambientál, :2G14-. ^7^ V ■
.'■'/: *v_-' '..v^./-^ ■.:; _ “.v ,v\'.;.' ' ■■■■\;-;.v —Vr/-..'í --v;,- " ., íí

v'''^-':: ""r-:‘' -. . -■■■■•^ O-"' V ".--v'-V- \

■:- .■

O. -:,-. • -•;•:v-‘

-;=■

■:' ^

?pi-çyiap^nfeptí^ J^Qd(^^ ]VIárÍQ
de pxap,dp:|í)la,;eoíp üma faixá de íolagemsPor direeao rfp íf-áfeart irRích v^o-t ò iVsp!

e -,
..^c

^ 3.3.2.^ ^t^cj^^ineiitíx eadess^m

necessária a eodstriiçãò ,de Gáíçàdâs dè acordo coin a hórrfla
ABNT NBR 9.050/2004 de forma a permitir a acessibiUdade universal, 
inolPs^í^d/PKDi^^res de/^ficiêriciajãsnal oícád^ ‘ - . ^ ^

Nas vias que 'serão implantadas dentro dos limites do 
empreendimento, as quantidades e características‘dê vagas deverão seguir as

; :Orient^Qesí&;diretrizes%stabelecidas peKlnstiêttd de Pesi^iSa e PlaPàain^
Urbano (IPPUL) e Sécretaria de Obras do Município.

'-.i- ,

■;-

:v .

(“HBHpIl^^iiSp^P V^./íWtWSbes ^aas:/unidádes- msideneiais .. ria/,,Areff:
havèia;aunienfo aé/aiSa'ÍjnpèrMeaUffiadá.:s^ 

|^jP|KS^^^BÍ®»P°®'í‘''°s::ae5 infiltração'ds-iágtids, pluviais;, edmôí áreas; 
empedradas ou aom,o plantio de gramineas ent locais estratCgicos.

- ■' dissioacão-d captação, condução e
•^io= dt c=ird: rrjeUs ^

nos corpos hídricos recéptores.

- Área Difêtamente Afetada, a drenagem superficial deverá ser

-̂ .- - 
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j . , , ^ corpo hídrico que receherá o escoamento, captado pelas galerias
imento em Aguas do’ Saltinho, pertencente a .Bacia do Ribeirão

dissipadoTMr?ulicr'’.“‘“ P'-otegW

■?;

.-V..'■'J íos pqí

.'v

3.3.2.9 Rede de esgotamento sanitário e abastecimento de ,

'%fS 3.2^,íd6 acórda cam o parácsr'de iriabUidade ^ t': ■' 
/Pa ' ° #®lATCqnapanJria ide ; Sãne

m#tq.a pQssibihdatie de ^enriimehtq íMã Comp^hià t^^

'•é . './>■ .'

agua pòtávéi

briecnich; ri .-'■

a

■? ,• -.-/

'.r ■

rA

3.3.2.1|X ]^^r|Íri n^^àçãu

^anaensq^|:nepiaiÇORByrR|-Q|pòdÍpri°í:;Ori^T376|:^#

implantação de rede de energia elétrica no local.
- -

. T-
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. -v.'- ’ -

r

--t- :
ífe;^Teri Difètârnhhté-Afetada pdderãú;:ser és.de/ ri
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3.3.2v12 Géràçãp i© poifçt^ Jé f €!^ p

no local os^°Dri!fcíoa"f,'‘° o? ramos de atividades possíveis de serem^exercidos
- : ,v ^ kp&Déis ^Niàro L Vl

(resídLiois. del álimèiítÓ^Nr Jpapl Ja^i^iGo,-^o|;venTps;^^^ deseártáv^l etcL A"tiáiLLi LÁL:

emoreendimIZ''™ os resíduos oriundos da construção do
^^»^|it^.|ngua4pipsçomo,resídu0ad@;t»ttsíruça^^

desdnados aáe,ua?^“t:%onrmTd:tThadr^^^^^^

&uf-t M”r.s;or“

IT

/-'
■■■.:

jV.:-

v, n instalação, mais precisamente durante a execução das ^
. í*' de pi‘’s°oTlt uaSTçâfdfEquiTr^^^ Inffi?ÍSÍ3

(ÜPl s). - •

í- ,'

■-rr- '.

*•'.

r-V

--r-
■Á-'

«^v3^2.íí3LSç®íiraiiiçaL• :.f
;V-

;
:-r.

De acordo com a Polícia Militar do Paraná,' responsável pela
; Lç^driríãi >9 ddeãJ.^ém "eslüdd;^ê- semdo "-pêÍa 'Polícia-^" 

Mihtar. Para o patrulhamento convencional, com inspeção pelas ruas do
' rriSías r°*‘? ■“'Uitar dispõe de viaturas e motos; executado através de

^^^^^^ntosnn^|ua.*;qu^ç,õ.o!içitsdosMosçiM^^ 
W^^UdedoCorodcB õ- '

Acapulc“o '’a ^Smad T ^™‘da°Sh|ii tSus DtófíV- Jarfto ,

étetuadõ -eni t4.o d, c.a“ d\s "

- A-

atendimento;; é
L -

'
/iiv'

•->
.' .'• ■

3— .:■;

v-i' •' d

a ■:Ai/- '1?iili^»3Wrí --L
E: ■-..

).v3

T/' ■ ú'■•;■
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-^^éanizàçâo ^da§ üni^^
dâ Satíde PMS) ::coasl*mfe4e; 1^4 díaSve^í

“deSrbÔt de oxigãnfo e
■

^ .entan^, B ejnpreended0r, a^èr^tíu .âifeás destinadaá^ Res
apipmad^ei^^: 11 ^486 vm2:::retó-èfe

erra Nova Mumcipio de Sao Jerônimo da Serra (Anexo IX), terão esta- 
Spolp^ça; :Bsta,;área edrresÉQnde a 33;8 ma pari habitante,

Sé^neíSI*S®WPeW)r açr^üpuladp: çeIapNUhptó: DÍs«^h,f^^
5SJrS?2^ M íeprom^tôrias 'referantSs: JoWiçâa 
atpiosferiea gerada, eni funç^p dà mstaláçãd dò mdtó - t ^

-i

r

■‘

'-■z-

3.3.?. 15 Paisagein uivaria
,it.//:;i ,>■; -k. ^ .^.í': a:.

.■•-
•'»•-I- • r

v_.

■■ ..... _ • ... ,. -- ... ...,,• /' 4C . •;

a . . ;^^;^^ência Ditèp^
pr0 .J^i^anciâ 00U: ,,-qde a ;^stè c^p p^a, ;direcipnadp em:: algtimas

cúltprás .agrícolas.; Nó;; eiftantóy a:.
pcupáçap ^ urbana rfépfe : ipgiãop' vpnt Pcpprendo 1 pãüiátinámente"

:ipiaísu Í-Áp j-:-:' ap:u;;'p';''

. ^ Diretamente Afetada constitui-se atualmente comp
pastãgem.^;ÇóipP á regípo;: |eín vpéu Ipredomínior poF eondómínfe^^

/ nap ba\^rã iniubançãa: si^ificativa.SA ria paisagem urbana da vizinbançaÁèom^a 
A'Pampiantãção dploteaniéntov ■ ' v^.. ■ ; ;; > / :

.'.' /--J:-'

.. ':P -•

3.3.2.16 Poluição visual

Í^^^^^M|IÍS‘%W'#'?4w:de Influêneia Indiretaf a:R0luiçâd:vismàlestá 
pi|J(|^^^^^^^nada.à.iU3anização.:VEsta;fomm dbij^

.^e^-Vida^ ,daA;pPpulaçâpí-:prOvocandp-:: 
estresse e confusão, No entanto, medidas de prevençâo^^^^.^
mpedimento de pichasões, diyosição-de lixo em locais adequados, limitação

■ , . V - . _ ■
Na Área ^ibetamente Afetada e na Área de Influência^ Direta não 

oram observados cartazes, outdoors ou placas que pudessem ser
' ■■ :^i®^iÁi"#':.yio.#íÁ::Áóémãip;;^'-:todpsí: ■ pè^‘;

.. dg,t^ndrtnp. deverpes^^^^

;VAr:

,'r.
' ■, - ::

V . ..".ettvii”---
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■w
. - 'i.'- .. .,f.
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W BiiW^ que digpõe 
açao üos anúncios que compoe a paisagem urbana do. Município.

I

V

3% 2,47 P<^iMÇão^ $0ftpía

A' T- :> ' a AA:;;:
;r

, -c-VA7. ■
_■ ':

.A- '

WâWque ostaSSdS?^®'^ ■ ®

; bp loteamento, a polAçâo sohórl seÍTepS5^A.°^^^'^^^^^
tráfego de veículos e as ohraTl pnncipalmente em . função do

' ^ ipte&énto. A; A ^L:v A^
=.££SAír=£T==;SiA£í

. em,ssoeasoimrasj,npetlem,quaísquePproblcinasp^^^

;N

ro
1.

"A-

.A'

ÍV ■'

3.3,3-IS íVibrétçãií^ A: y■ :- '.

. A-

-VJ- . ' ^ AP9Í^ç%>; spnpmA: e&e
3°®aP ii%3lantaçãò'loteátòèrite^

^quipario .umizado A^^AAÍas Lode lproterf:
co&ft A' *ntervenção; eiá «aka inténsi^ ....
çon^ e§^ p0^1^vibraç^aceaixsar-a|^nAci^ A A,
“,^A -■ vA^'s‘A;r,.,-4 .'A.-.A A^£'..^A't-‘AL:ALc^; M :A,A;,'':;...:v',,.i ■ ,>" -.: o./

A

;::Nb:
•-.-T•a

A.;

-A .*.•■. Á*--■^V .'-

3.3,3; 19 Pêricülosidade A-:v:I

Técnicas (ABÍíJT),.^:^eri(^lpsidáde;deAiin1résídÜQ;ê :dêfinÍda èoinÇ-^ 

: , ' ■ ' - ■

;deV Normas
-'^sjA A-."' ^ "'f

t-:

<>A- ■• AA

■f '

A :AA • j^ícasi,A3Wf^íçdsí ou
^W&cto-çontàgiósaSypi^oãeupTesèn^

■ -A vLA a" :;." .■A-'Í:AaA'A .- A; ,.; ,; :A';. :r ' AiA';.;

incidência de doenças ou acentuando seus índic^sr 
b) nscos ao meio ambiente, quando o resíduo for - ■ C yerenciado de forma inadequadar. ' ^ ^

■ OU uma ^tigosos são aqueles que ápresentam periculosidade
^ 1- • características: inflamabilidade, corrosividade,

dpflõteànieiitb. rbsíderici^i "
.^||j^^^^^iduos.pepigosqp..:Destá;clá,piiícaçA^:^^^^

-̂------------------------------------------------------------ -----------------

; .'
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'>=-AA- A
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.-t-.
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sua& vemtoalagqHSy ^ |)i|íiâs,w"feetias'^^ ^ li 
habitação no loteamento.*

'

Entretanto, apos >a habitação das famílias no loteamento o desLrte' de

' hp PPiPpgp';:,yoluntaria^ pmstedtès ^^éralrhehte^pm
postos de revenda. ' , . .

.V '

,C^ter^ticas locals ido :SQla :Qp-ao M,' iSrineii>almente,ad''(30f5“te miere m 
_ iji^an^m^nto e manuseioader sübstân^ A Portaria ■

.NoTOabvaf^-sejaallIAm estabeleos proc®«
a|^lríf9r^J'Syíí^™j^^?*»S5 A? Recnftpé^N^ “

r agrotoxiepav^uscornponepeã ehhnaS^.^

.T - indícios de que tenha havido depósitos
pu titilizaçao; de defensivos^agfíeóMs,"%eãícàiõs de A-- ^^ i, .; A:
resíduos que se caracterize como perigoso.

;v:.'\^--:E-r-' • .• -'Py ; ■P' <.y'' ; ..yV ...•PM:i,'/-'‘
..^v ■ ---- :v' E.- ••'■; "V . -.•- :'''-'-v- ■. •■ .......... '■

1' ;:. veis«
■ i:''

J''- ■

l

- i.

■;/' ■ yT'

4A^?!c>PpSI^O^^É

mifíaoa Conforme discutido nos capítulos anteriores, existem medidas' ■ 
;.:Wti|a^a^q^eti^çi^o:ser;toinqdas;durante^^^^^ 
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